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OBJETIVOS  Filosofia e anticolonialidades: um panorama crítico 
 
Neste curso iremos percorrer diferentes momentos importantes do debate 
contemporâneo sobre filosofia e colonialidade. Com isso, temos como objetivo iniciar a 
construção de uma base teórica para as discussões de caráter anticolonial na atualidade, 
alternando leituras de textos clássicos referentes aos temas apresentados com textos 
críticos sobre o assunto. Entenderemos o panorama do debate dividindo-o em três 
momentos que se articulam por continuidades e tensões: os estudos pós-coloniais, 
destacando autores que questionaram a colonização inglesa e desenvolveram os estudos 
subalternos; os estudos decoloniais, abrangendo o grupo Modernidade/Colonialidade e 
as contribuições feministas que radicalizam a crítica ao questionar a própria estrutura 
da modernidade ocidental e a ausência das análises que levem em conta o contexto 
latino-americano; e um terceiro momento contra-colonial, que abarca discussões 
desenvolvidas em território brasileiro e latino-americano, incluindo reflexões críticas 
sobre as apropriações da própria decolonialidade no campo do saber. Além disso, 
visando abordar a decolonialidade enquanto prática, veremos como o tema se manifesta 
no campo das artes. Neste percurso, focaremos nas leituras que forneceram base para as 
discussões contemporâneas sobre filosofia e colonialidade, desenvolvendo através de 
uma abordagem interdisciplinar temas como a produção do “outro” em contraponto a 
um sujeito universal, as narrativas sobre a modernidade, os diferentes contextos 
coloniais e suas influências na filosofia, as questões de gênero, a colonialidade e os 
processos de racialização, a colonialidade do saber e a produção de conhecimento em 
contexto acadêmico e a arte como prática decolonial. 

EMENTA Estudo de textos de correntes do pensamento contemporâneo relevantes para a 
compreensão entre filosofia e colonialidade. 

AVALIAÇÃO A avaliação será feita com base em apresentações de textos no formato de seminário de 
alunes e na participação nos debates. Os seminários deverão se basear, principalmente, 
na bibliografia fundamental do curso, podendo incorporar conteúdos complementares 
relacionados às pesquisas individuais dos estudantes, desde que pertinentes à temática 
central. Ao final, será solicitado um trabalho escrito. 
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